
Trata-se da reserva que uma empresa precisa manter em caixa 
como garantia de funcionamento e pagamento de suas despesas. 

Normalmente, ele representa entre 50% e 60% do total de ativos da 
empresa. 

É comum atravessar momentos mais delicados em que os gastos 
são mais elevados que os ganhos. Portanto, o capital de giro 

(dinheiro) é indispensável para garantir o pagamento das contas até o 
recebimento do valor pelo que foi vendido.

Ao iniciar suas atividades, uma empresa recebe diferentes 
tipos de investimentos. 

• Investimento fixo: utilizado para aquisição do imóvel, 
maquinários e demais itens para estrutura do negócio.

• Capital de giro: a reserva financeira para cobrir custos.

O capital de giro, geralmente, sofre influência do volume de 
compras, vendas, custo das vendas, além dos prazos de 
pagamento e estoque.

Usado para financiar a 
continuidade das operações 
da empresa, o capital de giro 

está relacionado com todas as 
contas financeiras que giram 
ou movimentam o seu dia a 
dia. Seja para aquisições de 

estoque, para pagamento dos 
fornecedores ou para 

despesas operacionais, o 
capital de giro é o resultado 
da diferença entre o dinheiro 
que você tem disponível e o 

dinheiro que você deve.

Afinal, o que é capital de giro?

E como calcular o capital de giro necessário?

Existe uma fórmula que facilite o cálculo? 

A escolha fica a seu critério e é bem pessoal. O que importa é que o 
controle seja bem detalhado e que possa gerar informações úteis 

para sua tomada de decisão. No dia a dia, tudo que não é planejado, 
mensurado e controlado dificulta muito a administração correta do 

capital de giro. Ter um capital de giro bem administrado é um 
sinônimo de empresa sólida, rentável, de boa gestão e sustentável.

O capital de giro é capaz de socorrer as micro e pequenas 
empresas, baseado em um critério econômico efetivo. Com ele, 
existe a possibilidade de o empreendedor investir os recursos e 
elevar seu negócio ou, se bem administrado, utilizá-lo em outros 

empreendimentos.

Relatórios contábeis periódicos também são indispensáveis para 
fazer um monitoramento contínuo do capital de giro de qualquer 

empresa. Também, vale adotar medidas de aperfeiçoamento e 
correção, a fim de manter uma gestão mais eficaz e garantir a saúde 
financeira da empresa, o que, naturalmente, amplia as possibilidades 

de sucesso de qualquer negócio.

A importância de entender o que é capital de giro e saber gerenciar 
o do seu negócio é saber, de antemão, quais são as consequências 

para qualquer obstáculo financeiro que precise ser vencido pela sua 
empresa. A saúde financeira depende substancialmente desse 

cálculo, assim como os planejamentos estratégicos e as metas da 
gestão eficiente.

Para prevenir deficiência do capital de giro:

E como organizar os custos, as despesas e as
receitas da sua empresa?

Gostou do conteúdo?

Então, procure o Sebrae mais 
próximo ou entre em contato 
pelo 0800 570 0800 e acesse 
tudo o que temos sobre capital 
de giro e finanças para aplicar 
na sua empresa.

COMO CALCULAR O CAPITAL DE GIRO

DA SUA EMPRESA

Sim, existe. Uma vez que o Capital de Giro Líquido 
(CGL) e o fluxo de caixa têm ligação direta, a 
fórmula de cálculo é a seguinte.

Fórmula do capital de giro líquido: CGL = AC – PC

AC: ativo circulante (bancos, aplicações, contas a 
receber, caixa etc.). 

PC: passivo circulante (contas a pagar, 
empréstimos, fornecedores etc.).

É considerado o grau de proteção desejável ao 
capital de giro como fator determinante do volume 
de reserva. 

• Mantenha um fluxo de caixa bem detalhado.

• Tenha conhecimento dos lucros da empresa.

• Estabeleça um prazo de duração do recurso   
  para sua contínua reposição.

Para cálculos de capital de giro:

• Possibilite a renegociação de dívidas para       
  longo prazo.

• Mantenha os custos e as despesas reduzidos.

• Tenha o controle da inadimplência.

Você poderá utilizar:

• Planilhas de Excel (procure o Sebrae, porque temos   
  disponíveis).

• Softwares de gestão financeira.

• Lápis e caderno.


